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Troca das pedras portuguesas:
obra atrasa e usuários reclamam

Prevista para ser entregue em julho, a obra de substituição das pedras portuguesas do Guará II por 
asfalto tem incomodado os praticantes de caminhada e corrida. A empreteira garante que vai entregar a 
obra dentro do prazo, mas não há qualquer sinal de serviço há algum tempo. Páginas 8 e 9
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Guará ganha pista  
de aeromodelismo

Copa não aumenta 
movimento da feira

José Roberto Arruda 
é candidato ao GDF

A Copa do Mundo gerou uma grande expectativa na 
Feira do Guará. A proximidade com a estação de metrô e 
a grande oferta de produtos tradicionais eram promessas 
de lucro no período. Até agora, poucos feirantes sentiram 
o resultado do evento (Página 5). 

O Guará acaba de ganhar a primeira pista de ae-
romodelismo elétrico de Brasília. Construída pela Ad-
ministração do Guará, a nova pista tem 70 metros de 
comprimento, local de pouso de drones e mesas para 
manutenção das aeronaves (Página 11) .

O que era dúvida agora é certeza. O ex-governador 
José Roberto Arruda é candidatíssimo ao Governo do 
Distrito Federal após a suspensão do seu julgamento.
Confirmada a candidatura, Arruda agora fecha a coliga-
ção que vai apoiá-lo. (Página 7). 
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Emenda dos quiosques
Apesar da pressão do Sindicato 

dos Quiosques, a emenda 
apresentada pelo deputado Alírio 
Neto à Lei de Uso de Ocupação do 
Solo (Luos), que está tramitando na 
Câmara Legislativa, não foi aceita.

A emenda ampliava o limite 
dos quiosques além dos 60 metros 
atuais, o que regularizaria por 
exemplo os bares do Pontão 
do Cave além de monstrendos 
espalhados pela cidade, 
especialmente em frente ao Clube 
do Sesc, no Guará I.

Área 28-A
Mas uma boa emenda de Alírio 

também foi rejeitada pela Comissão 
de Assuntos Fundiários (CAF), a 
que incorporaria a Área 28, entre 
o ParkShopping e a via Guará 
Zoológico, ao Parque do Guará.

Lá, o governo pretende construir 
um condomínio residencial de luxo, 
através da venda de terrenos às 
construtoras.
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Luciano na Pesquisa
Uma pesquisa encomendada pelo 

PT ao Ibope, que seria confidencial 
mas acabou vazando, para sentir 
a preferência espontânea do 
brasiliense, coloca o guaraense 
Luciano Lima como o único candidato 
a deputado distrital da cidade 
citado. Os outros seriam Alirio Neto 
e Izalci Lucas, mas os dois não são 
candidatos a distrital, mas a federal. 
Além de Alírio, Izalci e Luciano 
apenas Chico Leite, Chico Vigilante, 
Cláudio Abrantes, Eliana Pedrosa e 
Paulo Roriz são citados.

Padre Alceu
De passagem pelo Guará, o padre 

Alceu Santana Albino, que durante 
muitos anos militou na paróquia 
Divino Espírito Santo, onde é muito 
querido dos paroquianos. Depois de 
atuar um período em Passos (MG),  
em Criciúma (SP) e seis anos no 
Paraguai, padre Alceu está indo para 
uma missão humanitária em Angola, 
pela congregação Rogacionista.

E o estádio?
A prometida reforma do estádio 

do Cave ainda não saiu do papel. A 
justificativa é que qualquer decisão 
na área de esportes, principalmente 
sobre estádios, só para depois da 
Copa.

Documentário
Muito interessante o 

documentário produzido pela equipe 
do jornal GuaráHoje Cidades, 
coordenado por Amarildo de Castro, 
sobre os 45 anos da história do 
Guará.

São 40 minutos de depoimentos 
de pioneiros, entre eles João Paixão 
de Lima, Judson Seraine, o Vô 
Judson, Maria da Guia Lima Cruz, 
Giordano Garcia Leão e Padre Aleixo 
Susin.

PECs  
e campos sintéticos 

Apesar das críticas de alguns 
moradores, a  construção de 
campos de grama sintética e de 
pontos de encontros comunitários 
(PECs) é uma iniciativa acertada. 
A cada dia aumenta a quantidade 
de usuários desses espaços. Em 
alguns deles, como o PEC da QE 
17, existem grupos organizados 
para a prática da ginástica sob 
a orientação de um professor de 
Educação Física.

E nos campos de grama 
sintética estão surgindo escolinhas 
de futebol e torneios entre os 
moradores. 

Mesmo quem é contra, a maioria 
por motivos políticos, não tem como 
se render à iniciativa.

Alírio vice?
O deputado distrital 

guaraense Alírio Neto 
(PEN) é um dos cotados 
para ser vice na chapa de Arruda 
 (ver matéria na página 7). Além de 
controlar dois partidos, PEN e PHS, 
Alírio é líder do chamado “Bloco 
dos Cinco” da Câmara Legislativa, 
formado também por PRTB, PMN e 
PTdoB.

Por enquanto, esses cinco partidos 
estão na base do governador Agnelo 
Queiroz, mas podem se bandear 
para o lado de Arruda e Alírio iria 
representá-los na coligação.

Mas tudo vai se definir na próxima 
semana.

Esquecimento
A Administração do Guará 

esqueceu de avisar a imprensa e 
seu próprio gerente de Esporte 
sobre a inauguração da Pista de 
Aeromodelismo.  
A festa aconteceu no último sábado. 

LUOS – Lei de Uso e 
Ocupação do Solo

 Foi com grande expectativa que es-
perei a votação da LUOS e fiquei frus-
trada em saber que ela não aconteceu. 
Protocolei na Câmara Legislativa  ofício 
na CAF – Comissão de Assuntos Fun-
diários, pedido de emenda destinando a 
área da TASA, entre QE 46 e o Setor de 
Postos e Motéis para instalação de equi-
pamentos públicos, como a construção 
de um Instituto de Ensino Técnico, uma 
UPA ou Centro de Saúde. Infelizmente, a 
Área Especial A da QE 46, que era para 
a construção de um Centro de Saúde, 
deu lugar a 4 torres de prédios. Então, o 
governo nos deve outra área. 

Outra solicitação que fiz, como Líder 
Comunitária, foi a permanência da área 
reservada e autorizada no governo Ar-
ruda para a construção do terminal de 
ônibus. No croqui, a área é endereçada 
como Área Especial 4, atrás do Grêmio. 
Quero deixar aqui registrado que fiz 
essa solicitação desde maio de 2013. 
Recorri até à Presidência da República. 
Espero que os 24 parlamentares pensem 
bem antes de votar contrário, pois com 
certeza, o guaraense que tomar conheci-
mento desse meu pedido irá apoiar-me. 
Não só o guaraense, pois um Instituto de 
Ensino Técnico naquela área e uma UPA 
beneficiarão várias cidades do DF. 

Estou alerta e espero contar com o 
apoio da população nessa cobrança.

Célia Caixeta  
Lider Comunitária da QE 46

Cidade do Servidor
E a  Cidade do Servidor?
Afinal, quando serão liberados os 

lotes da chamada Cidade do Servidor? 
Comprei um lote da Terracap e há dois 
anos não posso fazer qualquer obra lá, 
porque informam que a liberação vai de-
pender da votação da Luos. 

Pago aluguel e a prestação do lote ao 
mesmo tempo , mas não sei até quando 
consigo suportar os dois. 

Gostaria de uma informação mais 
concreta.

Saulo Diniz Coelho 
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Jornal do Guará - Como tem sido admi-
nistrar o Guará até agora?

 - Excelente experiência, pois tenho con-
seguido empreender um ritmo operacional 
na Administração. Conseguimos atender al-
gumas demandas antigas, como por exem-
plo a passarela da CAAG para a QI 08/10, 
onde as crianças atravessavam por cima 
do trilho (demanda há mais de três anos). 
Entre outras demandas que também estão 
sendo atendidas estão a construção de cal-
çadas com acessibilidade e a revitalização 
do Cave, skate park e quadras esportivas, 
entre outras.

Em ano eleitoral o que é possível fazer 
na cidade?

- Quase tudo, desde que fiquemos aten-
tos à legislação. Informamos aos interessa-
dos que todos os projetos terão andamento 
normal.

É preciso equilibrar forças políticas em 

um cenário eleitoral para poder tocar a Ad-
ministração?

- Sim, não somente no período eleitoral 
mas a Administração é um local onde o ad-
ministrador deve ser antes de tudo um con-
ciliador, de modo a convergir todas as forças 
muitas vezes com ideologias contrárias a 
um só caminho que é a satisfação dos inte-
resses da comunidade.

Qual a opinião do sr. sobre as ocupa-
ções de área pública na QE 40 e AE 2A?

- Sou totalmente contrário à ocupação de 
área pública de forma desordenada e irre-
gular. Temos solicitado constantemente aos 
órgãos de fiscalização uma atuação mais 
incisiva. A própria Administração tem no-
tificado várias pessoas que tentam perma-
necer naquela região em situação irregular. 
Para atender a uma demanda dos moradores 
e comerciantes daquela região, a Adminis-
tração irá construir vários estacionamentos, 
inicialmente nos espaços que ainda não fo-

ram ocupados, e à medida que ocorrerem as 
desocupações, nós ocuparemos com a insta-
lação de outros equipamentos públicos.

Os moradores tem reclamado da de-
manda das obras do calçadão. O fecha-
mento da usina de asfalto atrapalha a 
obra? Qual o prazo de conclusão?

- Os moradores tem razão em reclamar, 
pois é desconfortável dividir o espaço com 
os usuários da ciclovia para a realização da 
caminhada, mas é importante ressaltar que 
a empresa responsável pela obra ainda está 
dentro do prazo legal de execução que de-
verá se encerrar somente no mês de julho. 
Contudo, com o fechamento da usina de 
asfalto pela Justiça a conclusão desta obra 
poderá sofrer alguma prorrogação. A Admi-
nistração pede à comunidade que tenha pa-
ciência pois esta obra é fruto da decisão da 
própria comunidade em diversas audiências 
públicas realizadas ao longo dos últimos 
anos.

A líder do governo na Câmara Le-
gislativa, deputada Arlete Sam-
paio (PT), anunciou em plenário, 

pouco depois de iniciada a sessão ordi-
nária desta terça-feira (24 de junho), que 
o GDF não tem intenção de solicitar a 
votação do projeto da Lei de Uso e Ocu-
pação do Solo (LUOS) hoje ou amanhã. 
A distrital agradeceu o esforço do depu-
tado Wellington Luiz (PMDB), relator da 
matéria na Comissão de Assuntos Fun-
diários (CAF), de construir um parecer e 
aprová-lo naquele colegiado.

Antes do anúncio, Alírio Neto (PEN) 
havia lido um estudo técnico de sua as-
sessoria enumerando uma série de pro-
blemas na tramitação da matéria, antes 
de chegar à Câmara e depois. A principal 
razão, segundo o deputado, é o fato de 
não ter havido tempo suficiente para os 
parlamentares se inteirarem das emen-
das e de outras informações.

Vários deputados apoiaram a deci-
são de se adiar a votação do projeto da 
LUOS. O próprio relator na CAF disse 
preferir perder o “trabalho enorme” de 
analisar as mais de cem emendas e cons-
truir o parecer em nome do adiamento. 
“Se as informações não chegaram aos 
parlamentares, não foi por culpa da co-
missão, mas da Secretaria de Habitação 
(Sedhab). Na hora que elas forem dadas, 
teremos tranquilidade para votar”, disse 
Wellington Luiz.

Votação 
da LUOS 
fica para 
o segundo 
semestre

Administrador  
Antonio Carlos Freitas 

O administrador Regional da cidade avalia sua 
gestão até agora e  comenta as invasões de área 
pública e a demora das obras no calçadão. Para 
ele, a campanha eleitoral não deve atrabalhar o 
funcionamento da Administração

“O administrador 
regional deve ser um 
conciliador, entre as 
forças políticas e o 

interesse dos moradores”
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A realização da Copa do Mundo no 
Brasil, com jogos em Brasília, ge-
rou uma enorme expectativa em 

todo o comércio. Não foi diferente na Feira 
do Guará. A proximidade com a estação de 
metrô e a grande oferta de produtos tradi-
cionais oferece ao turista estrangeiro uma 
oportunidade de conhecer melhor a cultura 
brasileira a poucos quilômetros do Estádio 
nacional Mané Garrincha. A Feira do Gua-
rá investiu em divulgação nos hotéis, na 

contratação de intérpretes para os clientes 
não-familiarizados com a língua portugue-
sa e em melhorias na estrutura da Feira. Os 
investimentos têm sido planejados desde 
o ano passado e ações como a instalação 
de novos caixas eletrônicos e melhorias 
na acessibilidade já visavam a recepção 
dos turistas neste período. Mas, segundo 
o presidente da Associação do Comércio 
Varejista e Feirantes do Guará, Cristiano 
Jales, a expectativa da Feira do Guará não 
foi correspondida. “Até agora, os turistas 
ficaram somente na região do Plano Piloto 
e não desceram para a feira. Esperávamos 
mais turistas brasileiros e estrangeiros e 
infelizmente isso não ocorreu, ou seja, a 
Copa do Mundo não aumentou o fluxo de 
visitantes”, desabafa.

Um bom exemplo é o ocorrido em uma 
das promoções realizadas na Feira do Gua-
rá.  Os clientes deviam acertar a bola en-
tre traves instalada dentro da feira e quem 
marcava o gol, ganhava um prêmio como 
camisas oficiais da seleção brasileira, bo-
las e vale-compras.  O resultado mostrou 

que os ganhadores foram os clientes anti-
gos e não novos. 

A vendedora Michele Medeiros, que 
trabalha em uma banca de roupas, disse 
que não teve o aumento das vendas e os 
clientes que apareceram já são clientes an-
tigos.  Para a outra feirante, Daniele Freitas, 
que trabalha no segmento de calçados, as 
expectativas também não foram atendidas.  
“Recebi poucos clientes e as vendas estão 
abaixo do que era antes da Copa”, conta.  

Já para Elisabeth Martins que trabalha 
na Feira com material esportivo há 40 anos 
a expectativa foi melhor do que ela espera-
va. “Eu já vendo produtos direcionados ao 
esporte. Com a chegada da Copa consegui 
ter um bom resultado nas vendas e estou 
muito satisfeita”, afirma a dona do estabe-
lecimento, mostrando que o pessimismo 
em relação à Copa não é de todos. 

Elimar Timóteo de Amorim trabalha há 
mais de 20 anos na feira  e diz que suas 
vendas melhoraram.  Ligado nos aconteci-
mentos do mundo do futebol, desde 1994, 
ele faz o sorvete de casquinha da Copa 

que é o chamado expresso Brasil. “Mesmo 
depois que a Copa acaba as pessoas ainda 
procuram o sorvete verde e amarelo que é 
feito no sabor pistache e creme” explica. 

As promoções da Feira do Guará vão 
continuar até o fim da Copa do Mundo. 
A nova expectativa é que mesmo com o 
término da competição, os turistas ainda 
passem mais alguns dias em Brasília, com 
mais tempo livre para compras. 

COPA DO MUNDO

Copa do Mundo  
não atraiu turistas 

para Feira do Guará
Feirantes investiram na decoração, 

obras e em novos serviços, mas 
resultado foi aquém do esperado

Não está ruim para todos.  
Elisabeth Martins vende produtos 
esportivos e tem faturado mais  

durante a Copa do Mundo

Alguns produtos elaborados para 
a Copa devem ter sobrevida após 
o mundial. É o caso do sorvete de 

pistache e creme, nas cores da bandeira 
nacional. Quem provou, como  a 

moradora do Guará Irma Peres, gostou

FOTOS E TEXTO LÍGIA MOURA

A decoração foi 
feita pelos próprios 
feirantes. A artesão 
Regina Ezaine ornou 
o entorno da feira 
com a bandeira do 
Brasil estilizada, feita 
de material reciclado, 
e prendeu tecidos 
coloridos com as 
cores da Pátria na 
cobertura do espaço 
interno 
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Falando em Política MÁRCIA FERNANDEZ

POLÍTICA

Até Que Enfim
O ex-presidente e senador José 

Sarney (PMDB-AP) não deverá se 
candidatar à reeleição em outubro. 
A informação foi divulgada nesta 
segunda-feira pelo assessor dele no 
Amapá e confirmada pelo presidente do 
PMDB no estado, o ex-senador Gilvam 
Borges. Segundo Borges, a primeira 
pessoa que soube da desistência de 
Sarney foi a presidente Dilma Rousseff, 
com quem o ex-presidente viajou de 
Brasília para Macapá. Em seguida, 
Sarney teria comunicado aos partidos 
aliados.

Votos na rua
A candidatura do ex-governador, 

José Roberto Arruda repercute 
na Câmara Legislativa. Chico 
Vigilante (PT) o maior defensor do 
governador Agnelo Queiroz, comentou 
criticamente: "Quero ver como o ex-
governador José Roberto Arruda vai 
pedir votos na rua”. Querido deputado 
Chico Vigilante, ele vai chorar, pedir 
perdão, falar que foi injustiçado, que 
errou, mas isto acontece com qualquer 
ser humano, está arrependido e que 
está voltando pedindo nova chance...

Reguffe Senador
O deputado federal Antônio Reguffe teve seu nome homologado na 

convenção do PDT para disputar o Senado nas eleições de outubro, em 
aliança com o PSB de Rodrigo Rollemberg. Os petistas lutaram até os 
últimos instantes para tê-lo na chapa que tentará a reeleição de Agnelo 
Queiroz.“Eles virão com a máquina e com o dinheiro público. Mas nós 
vamos mostrar que as ideias valem mais que o dinheiro,” discursou Reguffe.
Além de agradecer aos presentes e relembrar sua trajetória, o senador e 
“polemista” – como ele mesmo se intitula – Cristovam Buarque (PDT) pregou 
a união.“Nós queremos uma cidade diferente. É por isso que estamos aqui 
juntos”. 

O caminho de Olair
Na convenção do PtdoB ficou decidida que o deputado distrital Olair 

Francisco vai brigar por umas das suplências do senador Gim Argello (PTB) 
que já estão ocupadas por Weslian Roriz e Ana Cristina Kubitscheck, esposa 
do empresário Paulo Octávio. Concorrência forte. Devia buscar a reeleição.

Buscando um rumo
O PSDB-DF está isolado e em uma situação dificílima. Se aliar com o 

ex-governador José Roberto Arruda não pode. Candidatura própria está 
mais que difícil. A pré-candidatura de Luiz Pitiman, que foi conseguida 
“na marra”, em nada ajudou o PSDB. O partido corre o risco de não eleger 
nenhum deputado federal. O presidenciável Aécio Neves quer porque quer 
uma candidatura própria no DF. O PSDB-DF e Pitiman, no momento, são 
candidatos apenas de si mesmos. Aqui no DF, isso implica dizer que Aécio, 
a depender do seu candidato ao GDF, Luiz Pitiman, seria uma “carta fora do 
baralho”. A saída seria ele ser vice de Eliana Pedrosa.

Voltando
A candidatura a deputado federal do policial 

Militar João Dias é para valer. Dias é filiado ao DEM. 
O presidente Alberto Fraga não descarta a hipótese. 
Ele contou a este blog que só sai de for para federal, 
“distrital, nem pensar!”. (Joao Dias é aquele que 
cansou de denunciar o Governador Agnelo Queiroz).

Coligaçao de peso
No próximo domingo (29 de junho), o Ginásio 

Serejinho, em Taguatinga, será o palco da convenção, 
conjunta, do PR, PTB, DEM e PMN. O ponto alto do 
evento será a entrada neste “time de peso” do Partido 
Progressista(PP), do ex-senador Paulo Octavio e do 
deputado distrital Benedito Domingos. O PP irá coligar 
com o PTB, do senador Gim Argelo para deputado 
distrital e federal.

Quem vai sobrar?
Se confirmada esta coligação PP e PTB, os 

deputados Dr. Michel, Paulo Roriz, Washington 
Mesquita e Cristiano Araújo, terão que se mostrar 
capazes de muito fôlego para chegar ao fim do jogo 
eleitos. São muitos para uma única coligação. Nos 
tempos áureos o PMDB elegeu seis, depois nunca mais.

Verdade?
O nome do vice já foi escolhido pelo próprio Arruda. 

Para o anúncio, só depende das negociações que rolam 
intensamente nos bastidores. Todas as convenções 
serão realizadas até dia 30. Os nomes mais falados 
foram o do presidente do DEM, Alberto Fraga, e da pré-
candidata ao Buriti Eliana Pedrosa (PPS), que tem se 
saído muito bem no horário das inserções eleitorais.
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Arruda é candidatíssimo
Adiamento do processo confirma inscrição do 
ex-governador como candidato ao governo

O que era dúvida agora é cer-
teza. O ex-governador José Ro-
berto Arruda é candidatíssimo 
ao Governo do Distrito Federal 
após a suspensão do seu julga-
mento que aconteceria no dia 25 
de junho mas supenso pelo mi-
nistro Napoleão Nunes Maia Fi-
lho, relator da medida cautelar no 
Superior Tribunal de Justiça. Na 
medida, os advogados de Arru-
da questionaram a credibilidade 
do juiz Álvaro Ciarlini, da 2ª Vara 
da Fazenda Pública, considerado 
parcial na condução do processo 
contra o ex-governador. Arruda 
havia sido condenado pelo ma-
gistrado em primeira instância e 
seria julgado pela turma de três 
ministros em segunda instância, 
o que poderia torná-lo inelegível 
caso fosse condenado. 

Os advogados pediram a para-
lisação do processo enquanto não 
houver uma decisão com relação 

a Ciarlini, o que foi acatado pelo 
STJ. Arruda e a deputada federal 
Jaqueline Roriz (PMN), condena-
da na mesma ação, poderiam fi-
car inelegíveis em caso de conde-
nação. Mas, com o adiamento, o 
caso só deve ser retomado depois 
do período de registro das candi-
daturas, em 5 de julho.

No despacho, o ministro  Napo-
leão Nunes Maia Filho frisou que a 
decisão não representa “qualquer 
antecipação quanto ao mérito re-
cursal”, mas acrescentou que a 
concessão da liminar era impor-
tante “para resguardar o eventual 
préstimo ou utilidade do próprio 
recurso especial, cuja admissão, 
na origem, já serve de indicativo 
teórico pelo menos da sua proce-
dibilidade”. “Por consequência, 
como é óbvio, deve o trâmite da 
ação de improbidade ser pronto e 
imediatamente paralisado, na fase 
processual em que atualmente se 

encontra, mas sem retorno ou re-
gresso a fases pretéritas do feito”, 
acrescentou o magistrado.

Novos aliados
Confirmada a candidatura, Ar-

ruda agora fecha a coligação que 
vai apoiá-lo. Favorito em todas as 
pesquisas anunciadas até agora 
- uma delas, do Insituto O&P, dá 
22,9% a Arruda, 15,8% a Agnelo 
e 8,7% a Rollemberg - o ex-gover-
nador atrai novos aliados, o que 
aumenta o seu tempo de televisão 
no horário político e possibilidade 
de formar uma bancada própria na 
Câmara Legislativa e na Câma-
ra dos Deputados, e ainda eleger 
Gim Argelo como senador.

A decisão mais importante, 
entretanto, é sobre o vice ou a vice 
de Arruda. Estão no páreo Eliana 
Pedrosa, a preferida, que sofre re-
sistência da Executiva Nacional 
do seu partido, o PPS, e ainda Al-

berto Fraga, do DEM, Rogério Ros-
so, do PSD, Luiz Pitiman ou Izalci 
Lucas, do PSDB. Há chances tam-
bém de ser Jaqueline Roriz, que 
está no mesmo processo de Ar-
ruda, suspenso pelo STJ, e Jofran 
Frejato, do próprio PR, o partido do 
ex-governador, e Alírio Neto, do 
PEN, que traria junto cinco parti-
dos para a coligação.

Mas o horizonte somente co-
meça a clarear neste final de se-
mana, quando todos os partidos 
terão que fechar suas coligações. 
Mas o registro das chapas pode 
ser feito até dia 5 de julho e a de-
cisão sobre o vice de Arruda pode 
acontecer na prorrogação, ou seja, 
no próprio dia da inscrição, assim 
como as coligações.

Guaraense Anão Haroldo  
é pré-candidato pelo PEN

Morador do Guará desde o final da déca-
da de 60, Haroldinho, construiu fortes 
amizades e contribuiu muito para a 

melhoria de vida das pessoas e da comunidade. 
Seja como servidor da Administração do Guará, 
seja com seu trabalho voluntário para entidades 
de apoio a pessoas com deficiência da cidade, 
Haroldinho sempre soube ouvir e entender os 
problemas da comunidade. Agora na luta par-
tidária, tem a responsabilidade maior ainda. 
“Carrego a bandeira da defesa das pessoas com 
deficiência, das pessoas idosas e dos menos re-
presentados, não só no Guará, mas em todo o 
DF” diz Haroldo. 

Haroldinho acredita que é preciso ampliar os 
projetos Viva a Vida sem Drogas, Liberdade e 
Alma Gêmea, que representam melhorias para 
a comunidade nas áreas de saúde e segurança. 



Prevista para ser entregue 
no próximo mês, a obra de 
substituição das pedras 

portuguesas do Guará II por as-
falto tem incomodado os prati-
cantes de caminhada e corrida. 

A licitação foi vencida no fim de 
abril pela Gaba Incorporadora, 
pelo valor de R$ 827 mil, e prazo 
de execução de 90 dias. Mas, as 
obras estão paradas. Depois da 
retirada das pedras, nenhuma 
outra movimentação foi feita. Na 
última semana não havia traba-
lhadores em nenhum trecho da 
calçada, ainda que os respon-
sáveis pela empresa que toca a 
obra garantir que o prazo é su-
ficiente e está tudo sendo feito 
normalmente. A empresa garan-
te também que o fechamento da 
usina de asfalto na EPTG nas úl-
timas semanas não afeta a obra, 
já que existem outros fornecedo-
res.  

Outra preocupação é que o 
valor oferecido pela empresa é 
bem inferior ao orçamento da 
Administração do Guará, que su-
perava os R$1,2 milhão. A mes-
ma construtora também venceu 
a licitação para construção da 
Praça da Moda por apenas 76% 
do valor previsto pelo GDF. Mas 
ao começar a empreita, percebeu 

que o valor era insuficiente para 
realizar a obra. A Novacap preci-
sou interferir e aumentar a ofer-
ta financeira. Por lei, o governo 
pode aumentar o valor proposto 
na licitação em até 25% para ga-
rantir a realização das obras.  

Onde existia a calçada há 
apenas um grande caminho de 
terra nos seus 8,5 km de exten-
são. Como a alternativa é apenas 
a calçada de concreto, apertada 
em más condições, os pedestres 
são obrigados a usar a grama ou 
dividir espaço com as bicicletas 
na ciclovia que passa por meta-
de do percurso. O administrador  
do Guará, Antônio Carlos Freitas, 
diz estar tranqüilo com a obra e 
reafirmou que o prazo é suficien-
te. Segundo ele, o Governo do 
Distrito Federal não tem honra-
do os pagamentos da empresa. 
O administrador explicou que 
como a arrecadação não tem sido 
suficiente, o governo suspendeu 
os pagamentos por enquanto e 
isso pode ser o motivo da parali-
sação das obras. 

Substituição
A troca das pedras portugue-

sas por asfalto é uma obra com 
forte apelo popular. Ainda que 
haja opiniões contrárias à subs-
tituição, o assunto foi tema de 
uma audiência pública no ano 
passado. Na audiência, após 
mais de duas horas de debates, 
apenas dois oradores, dos 16 que 
se inscreveram para falar, de-
fenderam a manutenção do piso 
do calçadão. Para os demais, no 
entanto, a pista foi considerada 
inadequada para caminhada. Fo-
ram relatados diversos acidentes 
ocorridos no calçadão, inclusive 
com tombos, lesões e fraturas, 
principalmente por parte de pes-
soas mais idosas. Quem liderou o 
movimento pela troca das pedras 
por asfalto foi o jornalista Lucia-
no Lima, que agora critica a for-
ma como a obra tem sido feita.  
“É inexplicável a demora em dar 
andamento as obras da cooper-
via, assim como é incompreensí-
vel fazer só metade da ciclovia. 
São por essas atitudes que o po-

“A construção do calçadão 
não está boa. Tem que terminar 

de fazer a obra rápido e ter 
acessibilidade”. Joseli Maria 

Freire, aposentada.

“Tenho que dividir o espaço 
com os ciclistas e, por causa do 
número de pessoas, tenho que 
andar fora da única calçada 
disponível”. Maria de Fátima 

Fernandes, dona de casa

“Está horrível. Se eu quiser 
caminhar tenho que andar na 
outra calçada e nela tem muita 
gente. Eu estou frequentando 
menos por causa da poeira”. 
Poliana Martins, secretária

Demora nas obras do calçadão do Guará II irrita usuários
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Na QE 24, onde existia a calçada de pedras portuguesas há 
agora um estacionamento, contruído dias depois da retirada da 
calçada. Para que a nova pista de asfalto seja construída, será 

preciso retirar duas árvores, placas publicitárias e até um orelhão

Pedras portuguesas 
foram retiradas e  

a nova pavimentação 
ainda não foi colocada. 

Moradores reclamam que 
não tem onde caminhar e 

administrador do Guará 
revela que pagamento 

para a construtora está 
atrasado



“Está uma vergonha porque tem 
mais de um mês que tiraram o 
piso da calçada e simplesmente 
não concluíram a obra”. José 
Carneiro, funcionário público

“Eles começaram a reformar 
essa calçada tem um tempo 
e não terminaram. Isso está 
atrapalhando a caminhada 
porque tem muita poeira”.  
Eunice Alves, dona de casa

“Eu não estou gostando da 
obra porque está atrapalhando 
muito a caminhada que faço”. 

Gustavo Francisco Brito de 
Oliveira, estudante

“A obra já começou há 
algum tempo e eu vejo pouco 

progresso. A outra alternativa é 
ruim, porque está sendo usada 
pelos pedestres e por ciclistas”.  

Laura Giovanini, estudante 

“A reforma é bem vinda. O que 
não podemos aceitar é que a 
obra comece e não termine”. 
Cléverson Moura Pegoraro, 

estudante

Demora nas obras do calçadão do Guará II irrita usuários
JORNAL DO GUARÁ 9 CIDADE

der público segue na sua saga de 
descrédito” desabafa Luciano. 

Usuários
Enquanto a obra não termina, os 

guaraenses têm poucas opções para 
se exercitar. A competição com os 
ciclistas e quem está apenas se des-
locando incomoda os praticantes de 

caminhada e corrida. Com apenas a 
calçada livre, os esbarrões são cons-
tantes.  

O espaço deixado pelas pedras 
portuguesas também incomodam 
os moradores próximos. Segundo 
Teresa Cristina Dantas, moradora 
de uma casa próxima à obra recla-
ma da poeira. “Com o tempo seco, 

a sujeira vem toda para dentro de 
casa. Quando tiraram as pedras foi 
uma bagunça, mas eu esperava que 
rapidamente colocariam o asfalto e 
o problema iria acabar. Mas, tiraram 
tudo e deixaram o buraco” reclama. 

Pista antiga
A pista foi construída em 1986 

inspirada no calçadão de Copaca-
bana, no Rio de Janeiro. Com o pas-
sar dos anos, as pedras, em alguns 
trechos, foram se soltando, inclusive 
pelo trânsito de carros e caminhões 
de quem construiu acessos para 
suas casas. A situação, que já era 
frágil, acabou se agravando ainda 
mais.

O calçadão é utilizado por aproxi-
madamente duas mil pessoas diaria-
mente, número que sobe para qua-
tro mil nos finais de semana. Com 
a nova pista esse número pode au-
mentar. O calçadão do Guará II  tem 
pouco mais de 8 km de extensão. 
As caçadas de pedra do Guará I, na 
Avenida Central, serão mantidas.  



NOVA LOJA

Ofertas válidas para todas as lojas até 02/07/2014, ou enquanto durarem os estoques.  Após essa data, os preços 
voltam ao normal. Para melhor atender nossos clientes, não vendemos por atacado e reservamo-nos o direito de 
limitar, por cliente, a quantidade dos produtos anunciados. Garantimos a quantidade máxima de 12 unidades/
kg de cada produto por loja. Fica ressalvada eventual reti� cação das ofertas aqui veiculadas.  As fotos deste 
anúncio são meramente ilustrativas e os preços expressos em Reais, salvo os erros de impressão e diagramação. 
NÃO JOGUE ESTE IMPRESSO EM VIA PÚBLICA. ESTE FOLHETO TAMBÉM PODE SER RECICLADO. COLABORE COM O 
MEIO AMBIENTE.
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Picanha Friboi Tipo A
A Vacuo

29,90
Kg

Coxinha da Asa
Superfrango Resfriada

5,99
Kg

Cerveja
Skol

269ml

1,29
cada

Cerveja
Antarctica

269ml

1,39
cada

Vinho Chileno
Tarapacá Cosecha

750ml

16,99
cada

Picanha de Prima
Fatiada

23,90
Kg

Petisco de Frango
Temperado Copacol

1Kg

7,99
cada

Cerveja Budweiser
Lata

350ml

1,89
cada

Vinho Italiano Tinto
Lambrusco Cella

750ml

18,98
cada

Contra Filé Bovino
Peça ou Pedaço

15,98
Kg

Linguiça de Pernil
Aurora

9,98
Kg

Cerveja Heineken
Long Neck

355ml

2,29
cada

Vodka Smirno� 
Tradicional

998ml

22,90
cada

Alcatra com Maminha
Peça ou Pedaço

14,99
Kg

Suco Del Valle Mais
Sabores

1,5L

4,39
cada

Vodka
Smirno�  Ice

275ml

2,99
cada

Whisky Johnnie Walker
Red Label 8 Anos

1L

59,90
cada

Leite Longa Vida
Piracanjuba

1L

2,19
cada

Coca-Cola
Tradicional ou Zero

2,5L

4,49
cada

Guaraná
Antarctica

2,5L

3,89
cada

Whisky Johnnie Walker
Black Label 12 Anos

1L

89,90
cada

Guará II - QE 30

OFERTAS ESPECIAIS

PARA TORCER

NA COPA

15,98 14,9914,99
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O Guará acaba de ganhar a 
primeira pista de aeromo-
delismo elétrico de Brasília. 

Construída pela Administração do 
Guará, a pista receberá os adeptos 
do hobby que decolavam da terra, 
atrás da pista de Motocross. Ins-
talada ao lado do campo de grama 
sintética, a nova pista tem 70 metros 
de comprimento e local para manu-
tenção das aeronaves. Posicionada e 
pintada exatamente como uma pista 
do aeroporto Juscelino Kubitscheck, 
com área de pouso e manobra para 
os pequenos helicópteros, ou dro-
nes. Diversos tipos de aeromodelos 
elétricos decolam do lugar, como 
aviões radiocontrolados, planado-
res e helicópteros. Todos com moto-
res elétricos, que são silenciosos e 
não emitem gases poluentes, além 
de ser menores, tornando a prática 
mais segura.  

 A Associação
A pista é pública, mas para brin-

car no local é preciso seguir algumas 
regras de segurança e convivência. 
Como a pista é exclusiva para os mo-
tores elétricos, nem adianta aparecer 
com aeromodelo com outro tipo de 
propulsão. Só podem voar seis aero-
naves por vez, e nunca sobrevoando o 
campo de futebol ou a avenida, para 

evitar acidentes. Como tem vista para 
o Parque do Guará e não causa ne-
nhum dano ambiental, os vôos devem 
ser feitos sempre nessa direção. De-
pois da decolagem é preciso ficar no 
local destinado aos aeromodelistas. 
Quem garante o cumprimento destas 
regras é a AeroGuará, a associação 
dos aeromodelistas da cidade, presi-
dida pelo DJ Marcos Lima. 

Foi a associação que pleiteou e 
projetou a construção da pista e ago-
ra prepara um termo de parceria com 
a Administração Regional para poder 
cuidar melhor do local, instalando 
energia elétrica e alambrados de se-
gurança.  “A pista traz mais conforto 
e segurança para quem pratica o ae-

romodelismo e para quem gosta de 
assistir. É a primeira de Brasília e por 
isso vai atrair muita gente, mas é pre-
ciso que tudo funcione em ordem, para 
garantir a diversão” diz Marcos Lima, 
presidente da AeroGuará.  Para usar a 
pista não é necessário ser filiado à as-
sociação, que já conta com mais de 70 
membros ativos, mas é recomendado 
que siga as instruções dos praticantes 
mais experientes. Mas, como a taxa 
de filiação é baixa e há muitos bene-
fícios, a adesão de novos integrantes 
tem sido constante. 

A pista de aeromodelismo elétrico 
do Guará é aberta e funciona 24hs, 
utilizando a iluminação do campo de 
futebol sintético ao lado.  

JOEL ALVESGuará vivo

ESPORTE

Marcos Lima discursa na 
inauguração que aconteceu 
no último sábado, ao lado 
do deputado Alírio Neto 
e do Diretor de Obras da 
Administração do Guará 

Rubens Mendes

Pista de Aeromodelismo inaugurada no Cave
Espaço exclusivo para motores elétricos é o único no DF

O lixo nosso de cada dia
Nossa sociedade está vivendo um novo 

momento e a participação de cada morador é 
importante. Nas construções e reformas em 
nossa casa precisamos saber que não devemos 
utilizar o espaço em frente, na área pública,  
para acumular material da construção. Caso 
isso seja imprescindível,  algumas providencias 
devem ser tomadas. A primeira é solicitar uma 
autorização da Administração (Licença de 
Obra). É importante também isolar a área, usar 
container para o lixo e fazer um cercamento, 
para poupar nosso vizinho dessa montanha de 
materiais que pode sujar toda a rua. Respeito é 
bom e os vizinhos gostam.

Copa bacana
O grande caos que foi anunciado pelos 

pessimistas, na verdade não aconteceu. 
Problemas é claro que sempre surgem, mas 
o Brasil, e Brasília em particular, têm dado 
demonstração de organização, atenção e 
carinho com o turista que nos visitam. A boa 
notícia é que a imprensa internacional e os 
próprios turistas  tem reconhecido isso.  Nós 
temos muitos problemas como qualquer 
lugar do mundo tem. Através de turistas, 
temos notado que eles também reclamam de 
problemas em sua terra natal. O saldo até aqui 
tem sido positivo e Brasília tem sido uma das 
cidades mais procuradas pelos turistas que nos 
visitam.

Semana decisiva para as eleições
Muitos partidos estão realizando suas 

convenções nesta semana e é hora das 
definições. Muitas surpresas irão acontecer e o 
mais importante é o eleitor procurar se informar 
minimamente com consciência de cidadão para 
votar bem, escolher livremente seus candidatos 
e investir em pessoas que realmente podem 
prestar um bom serviço para os moradores. O 
filtro a ser feito por cada um é necessário. É o 
momento mais importante antes das eleições.  
Que nossa população saiba escolher e que os 
eleitos atuem com a responsabilidade devida.



Secretaria de
Educação

17 NOVAS CRECHES DO GDF: 
5 REFEIÇÕES DIÁRIAS,

AULAS DE ARTE E MUITO CARINHO.
É COMO DEIXAR AS CRIANÇAS NA CASA DA VOVÓ.

ATÉ O FINAL DO ANO ESTE GOVERNO VAI ENTREGAR 53 CRECHES
QUE VÃO ATENDER 6 MIL CRIANÇAS.

7 creches já estão prontas com oito salas de aula, anfi teatro, pátio coberto, sala de leitura, parque infantil, brinquedoteca, laboratório 
de informática e acessibilidade. Além disso, elas oferecem ensino integral, aulas de arte e 5 refeições diárias. Neste mês, o GDF 

inaugura mais 10 creches, em parceria com o Governo Federal, para 1.900 crianças e até o fi nal do ano vai entregar mais 36 creches.

É assim que este governo está mudando a vida de quem mais precisa.
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O Jornal do Guará tem Aura!
Quando você encontrar o ícone ao lado nas páginas do 
seu JG é sinal que existe conteúdo que só pode ser visto 
através de um smatphone ou tablet, como fotos e vídeos 
que complementam nosso material impresso. 

Para ter uma experiência de realidade aumentada com 
o Jornal do Guará pegue seu gadget e siga os passos ao 
lado. Só é preciso fazer isso uma vez e você terá sempre 
conteúdo exclusivo do Jornal do Guará nas mãos. 

Instale o aplicativo Aurasma 
Disponível  

gratuitamente na 
AppleStore e  
GlooglePlay

Confirme que o Aurasma está instalado.

Abra seu navegador de internet e digite 

bit.do/gua

Abra o aplicativo Aurasma, aponte 
sua câmera para a página do Jornal do 
Guará, que tiver o link ao lado, e veja 
nosso conteúdo exclusivo. 

Rafael Tavares, com apenas 19 anos,  
toca violão, sanfona, instrumentos 
de sopro, piano, bateria e cavaqui-

nho, o mais novo instrumento da lista. Para 
chegar nesse nível, ele teve muita dedica-
ção e esforço. Fez quatro anos de Escola 
Marcial e nesse período tocou trompete, 
trombone entre vários instrumentos. Estu-
dou sanfona por três anos e também piano 
e teclado. Aos 14 anos entrou na Escola de 
Música (EMB). Antes disso, fez aulas de 
sanfona da escola BSB Musical.  “Na BSB 
pediram para eu cantar com uma pessoa, 
sendo que eu nunca tinha cantado antes. 
Aceitei o desafio e desde então não parei 
mais”, revela. Ele fez questão de aprender 
a tocar violão para poder acompanhar a 
voz.  O jovem toca todos os estilos musi-
cais apesar de seus ritmos preferidos se-
rem MPB, rock pop e samba. Uma pequena 
curiosidade é que Rafael desenvolveu seu 
ouvido musical por causa da cantora Ana 
Carolina, sua preferida. Ele pesquisava na 
internet e não achava as cifras das músi-
cas da cantora. “Eu queria tanto tocar, que 
pegava meu celular e tirava as músicas de 
ouvido. Hoje pelo tom musical eu levo qual-
quer música”, conta.

Oportunidade 
Aos 15 anos começou a tocar em bar-

zinhos. A primeira vez que tocou foi a 
convite do seu próprio pai, que disse ter 
um conhecido quem estava tocando em 
um estabelecimento e pediu para ele fa-
zer uma “canja”. Ao chegarem ao local, o 

pai viu que quem estava presente não era 
o amigo, era outro cantor. Sobre pressão 
do dono do bar, Rafael levou uma adver-
tência antes de tocar: “Se você não cantar 
bem, eu tiro você na primeira música!”. 
Para a felicidade do rapaz e de todos que 
estavam presentes, Rafael agradou muito. 
A partir daí, começou a cantar em bares 
da cidade. Agora que Rafael está em um 
nível profissional, o empresário é seu pró-
prio pai. O mais interessante é que o pai 
de Rafael aprendeu a tocar percussão para 

acompanhar o filho nas apresentações. A 
divulgação é por conta da mãe, Vanda Ta-
vares, que abastece as redes sociais com 
informações sobre a carreira e a agenda 
do filho.

Foram cinco anos estudando na Escola 
de Música, onde se formou recentemente 
em violão. Quando entrou na EMB acha-
va que seria fácil, porque já conseguia ler 
partituras devido aos estudos com instru-
mentos de sopro, mas percebeu que ali 
era o início de toda a sua trajetória.  Po-

rém, depois que pegou o ritmo da escola, 
seguiu muito bem.  Rafael recorda o início 
e percebe sua evolução, até porque quan-
do começou era um adolescente e sua voz 
estava em processo de mudança. O jovem 
pretende dar continuidade aos estudos e 
formar-se em violão técnico ou fazer o cur-
so básico de canto. Atualmente e devido 
aos compromissos diários, ele esta tocan-
do em festas particulares ou do governo 
nos finais de semana e estuda música re-
gularmente. 

Jovem músico guaraense 
com carreira promissoraRafael Tavares
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JOSÉ GURGELumas e outras

legrug.gurgel@gmail.com

CULTURA

A junção de músicos de Brasí-
lia para levar música autoral 
e de cunho regional para as 

feiras do DF. Esse é o objetivo do 
projeto “Nós Cegos na Feira”, que 
começa na Feira do Guará no dia 5 
de julho, e depois percorrerá outras 
feiras do DF. A primeira edição terá 
a participação dos músicos Ivanildo 
Luiz, George Lacerda, Márcio Mari-
nho de Souza, Tiago Moria e Hudsim 
Bahia, além da convidada paraibana 
Cária de França e a poeta Beth Jar-
dim.  

O nome do projeto surgiu no in-
tuito de valorizar os artistas que 
geralmente estão nas feiras do DF 
e que muitas vezes passam des-
percebidos no olhar corriqueiro de 
quem passa. Busca-se o despertar, a 
reflexão, a valorização dos que con-
tribuem com suas identidades anô-
nimas diante a sociedade, a poética, 
o Forró com a típica característica 
do trabalho do deficiente visual. Os 
shows serão realizados nas feiras do 
Distrito Federal, justamente por ser 

um espaço onde se fundi valores re-
gionais e as diferentes toadas do re-
gionalismo. Projeto patrocinado pelo 
Fundo de Apoio à Arte e Cultura do 
DF (FAC).

O circuito de espetáculos da 
Banda “Nós Cegos na Feira” tende 
a fomentar as feiras da capital bra-
siliense. O projeto dialoga com o 
multicultural, interagindo musical-
mente suas vertentes conceituais 
do fazer arte, embasado em uma 
vasta pesquisa de ritmos regionais 
que se fundem nos meandros da cul-
tura regional ao dito música popular 
brasileira. 

Cátia de França foi professora 
de música por algum tempo, até co-
meçar a compor em parceria com o 
poeta Diógenes Brayner. Participou 
de festivais de música popular na 
década de 60, época em que viajou à 
Europa com um grupo folclórico. De 
volta ao Brasil, foi para o Rio de Ja-
neiro, onde contactou outros músi-
cos nordestinos, como Zé Ramalho, 
Elba Ramalho, Amelinha e Sivuca. 

FOTO MARIANA KREISCHER

“Nós Cegos na Feira” traz uma  
nova leitura da cultura brasiliense
Primeira edição do projeto acontece na Feira do 
Guará, com a participação de Cátia de França

Abertura do Projeto  
Nós Cegos na Feira

Feira do Guará 
 05 de Julho - 10hs

Show de Cátia de França e 
Os Nós Cegos na Feira,  
com a poeta Beth Jardim

Entrada Franca 
Classificação Livre

SERVIÇO

Declamadora e ativista cultural, 
Beth Jardim participa daTribo das 
Artes e vai espalhar poesia autoral 

pelas feiras do DF

Outros interesses
Sem conter sua indignação, Caixa Preta, quase 

tendo um ataque de apoplexia, foi contando mais uma 
barbaridade praticada contra o Guará, agora atingindo a 
nossa área de preservação ambiental.

As palavras brotando numa velocidade incrível, 
as veias do pescoço pareciam que iam saltar para 
fora, o velho Caixa estava uma “arara” (tudo a ver 
com assunto) com o que ele considera mais um crime 
ambiental cometido por aqui, com o beneplácito de 
autoridades responsáveis em manter a nossa qualidade 
de vida e preservar o nosso Parque do Guará.

Bem na entrada do Guará II, ali perto do balão, mais 
uma vez para atender interesses de “chegados”, estão 
sorrateiramente tentando montar um estacionamento, 
destruindo árvores que foram plantadas e o gramado do 
local.

O Caixa chamou a atenção para uma coisa: aquele 
lixo asfáltico que foi colocado por lá (cerca de três 
caminhões) que foram retirados de outro lugar, agora 
cobrem o que antes era gramado, não estão sendo 
colocados por acaso.

Já faz parte do plano de dotar uma escola particular 
de um belo estacionamento, mandando o meio ambiente 
às favas.

O povo precisa acordar, pois é com desmandos dessa 
natureza que colocam a nossa qualidade de vida já tão 
afetada no “ralo”.

Acorda Guará!!

E o calçadão?
Nunca vi o Caixa tão transtornado, parecia até 

aquele jogador uruguaio, querendo morder quem 
pintasse no pedaço. O bicho estava uma arara, 
perguntando mais uma vez pelo calçadão que parece 
não ter recebido as bênçãos do Papa e talvez por isso a 
coisa não anda.

Fizeram um alvoroço danado, cavaram uma vala 
que agora está criando até grama, mas parece que a 
empresa responsável pela obra nem “tchongas".

Enquanto isso, os nossos “usadões” continuam 
sendo atropelados na ciclovia -  o que tem de joelhos 
ralados não está no almanaque.

Devem estar esperando as chuvas recomeçarem, 
mas parece que a verdade é que o calçadão não deve 
trazer nenhum benefício para candidatos ou pré 
candidatos ,talvez  seja essa a causa principal para tal 
atraso.

Morosidade
O que não está agradando nem um pouco aos 

moradores do Guará II é a morosidade com que estão 
asfaltando a pista central e a falta de cuidado no 
acabamento da obra.

Continua sem conserto as entradas e retornos , eu 
prefiro acreditar que a NOVACAP já está sabendo da 
“lambança”, talvez mande a empresa responsável pelo 
trabalho fazer uma vistoria corrigindo os erros.

Enquanto isso até agora não foi refeita a sinalização 
da pista , parece que estão com vergonha por terem 
sinalizado ,colocado “Gelo Baiano”, etc... na pista sem 
recapeamento (coisa que já tinha sido alertado por nós) 
e agora terão que refazer a sinalização.

O DETRAN sempre tão presente até agora não 
deu as caras para corrigir essa distorções ,deixando 
motoristas e pedestres ao Deus dará.
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